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 Panorama da safra cafeeira em Minas Gerais  

A safra 2026 em Minas Gerais encontra-se em plena fase de 

colheita, com avanço significativo dos trabalhos em 

praticamente todas as regiões produtoras. O ritmo foi 

inicialmente afetado pelas chuvas registradas no fim de maio 

e início de junho, mas a melhora das condições climáticas 

permitiu a recuperação das operações durante a segunda 

quinzena de junho. Embora o volume total seja superior ao 

da safra anterior, técnicos e produtores relatam diferenças 

expressivas entre regiões e propriedades, caracterizando a 

safra 2026 como heterogênea. Os primeiros lotes 

apresentaram boa qualidade, embora haja relatos de 

rendimento abaixo do esperado, principalmente em função 

da menor relação entre café colhido e café beneficiado. 

Mercado Futuro  

Junho foi marcado por forte volatilidade, com dois 

momentos distintos. Na primeira quinzena, os contratos 

futuros do café arábica na Bolsa de Nova York (ICE Futures 

US – CFNN26, julho/26) permaneceram pressionados pelo 

avanço da colheita brasileira e pela expectativa de uma safra 

maior. Já na segunda metade do mês, as cotações 

recuperaram parte das perdas em razão das chuvas, que 

interromperam temporariamente os trabalhos de campo e 

reduziram a oferta imediata de café ao mercado.  

 

Fonte: Elaborado pela GDA/Faemg com base em Broadcast (2026). 

A média mensal foi de US$ 2,70/lb, equivalente a R$ 

1.835,4/sc, representando leve alta de 1% em relação ao 

mês anterior.   

Mercado Físico – Regiões Cafeeiras de Minas Gerais1  

No mercado físico, o comportamento foi mais resiliente do 

que no mercado futuro. Embora os preços tenham iniciado 

junho em queda, acompanhando o mercado internacional, 

 
1 Valores cotados diariamente pela Gerência do Agronegócio do 
Sistema Faemg Senar – Fontes Primárias Diversas. 

esse movimento perdeu força ao longo do mês. As chuvas 

reduziram a disponibilidade de café, enquanto a demanda 

permaneceu aquecida e muitos produtores seguiram 

retraídos nas vendas, aguardando melhores oportunidades 

de comercialização. 

 

Fonte: Elaborado pela GDA/Faemg com base em cotações diárias (2026). 

Ao longo de junho, o indicador CEPEA (arábica tipo 6, bebida 

dura para melhor) registrou alta de 2,9%, com média mensal 

de R$ 1.476,33/sc. A região Chapada de Minas destoou das 

demais, apresentando queda de 3,4% e valor médio de R$ 

1.434,76/sc. Já a região das Montanhas de Minas 

apresentou a maior variação mensal (+8,1%), porém o 

menor valor médio, R$ 1.388,57/sc. A região Sul de Minas 

fechou junho com maior valor médio entre as regiões 

produtoras (R$ 1.588,39/sc), seguida da região do Cerrado 

Mineiro, com valor de R$ 1.536,37/sc (+6,7%). 

Expectativas climáticas  

Julho deverá apresentar condições favoráveis para a colheita 

do café em Minas Gerais, com predomínio de tempo firme, 

baixa ocorrência de chuvas, elevada amplitude térmica e 

baixa umidade, fatores que favorecem a qualidade dos grãos 

e a eficiência das operações de colheita e secagem. Os 

principais desafios estarão relacionados ao risco de geadas 

em regiões de maior altitude e à baixa disponibilidade 

hídrica para lavouras jovens, exigindo monitoramento 

meteorológico contínuo e manejo preventivo para preservar 

tanto a safra em colheita quanto o potencial produtivo da 

próxima temporada. Para acompanhar as previsões 

climáticas semanais, assista aos vídeos do programa “Tempo 

no Campo”, disponível em: 

 https://www.youtube.com/@sistemafaemg. 
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Cerrado Mineiro Sul de Minas Montanhas de Minas
Chapada de Minas Indicador CEPEA

https://www.youtube.com/@sistemafaemg

